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De acordo com os dados divulgados pela Direcção dos Serviços de Protecção 

Ambiental, a taxa de reciclagem de resíduos em Macau nos últimos anos tem variado 

entre os 18% e os 20%. Porém, devido ao crescimento intenso do comércio 

electrónico na região e mais ainda considerando contexto a pandemia dos tempos 

recentes, o volume de resíduos provenientes das embalagens dos produtos tem 

sofrido um aumento crescente, bem como o de resíduos sólidos deitados fora 

diariamente. Na zona norte de Macau, a densidade populacional é bastante elevada 

podemos ver frequentemente embalagens das mais diversas formas e dimensões ao 

redor  dos contentores de recolha. Também resíduos deitados fora arbitrariamente 

são igualmente recorrentes e representam apenas a ponta do icebergue dos problemas 

gerados pelos resíduos. 

Durante a minha vistoria recente a algumas zonas urbanas, deparei-me com 

grandes quantidades de resíduos sólidos acumulados em alguns dos principais pontos 

de recolha, nomeadamente caixas de cartão e outras embalagens deitadas fora e, 

transbordando a capacidade de recolha em alguns deles tal é a quantidade aí 

acumulada. Diante deste problema, as autoridades competentes prometeram uma 

resolução rápida. Nessa vistoria também notei que algumas pessoas do  sector da 

reciclagem ajudavam a recolher resíduos sólidos como caixas de cartão e embalagens. 

Creio que é com muita satisfação que assistimos ao contributo e esforço 

envidados pelas autoridades competentes e entidades do sector da recolha e 

tratamento de resíduos no local. Porém, há residentes da zona norte que dizem que 

alguns dos comerciantes recolhem e colocam ocasionalmente os objectos recolhidos 

no passeio ou mesmo na estrada para desimpedirem o espaço no exterior da loja que 

prejudique a circulação de transeuntes e veículos. Também o desconhecimento da 

origem dos resíduos recolhidos preocupa igualmente os residentes, uma vez que 

contêm bactérias potencialmente transmissoras de doenças, além de que uma grande 

quantidade pode provocar incêndios. 

Dito isto, proponho que as autoridades competentes reforcem a monitorização 

e a inspecção. Quanto às entidades do sector, apelo à melhoria da qualidade dp 

armazenamento dos resíduos recolhidos, de modo a garantir um passeio desimpedido 



 

para os transeuntes. Por fim, espero que as autoridades competentes considerem 

elaborar de planos orientados para o sector, no sentido de melhorar as condições de 

tratamento dos resíduos, nomeadamente, uniformizar o processo e o local de recolha 

de modo a suprir as dificuldades existentes nesse sentido e elevar o seu nível de 

eficiência. 


